
 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

 
PORTARIA Nº 864 DE 25 DE AGOSTO DE 2020 

 
Estabelece orientações a servidores e dirigentes 
dos campi do IFPE quanto à proteção dos direitos 
autorais e de imagem de agentes públicos e 
estudantes por ocasião das atividades de ensino 
remoto. 

 
 O REITOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, nomeado 
pelo Decreto Presidencial de 13 de abril de 2020, publicado no DOU de 13 de abril de 2020, seção 2 - extra, página 
1, em conformidade com a Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias, frente aos riscos apresentados pela pandemia do novo coronavírus (Covid-19), às orientações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e às diretrizes apontadas pelos Ministérios da Saúde (MS), da Economia (ME) 
e da Educação (MEC) e das demais autoridades governamentais e sanitárias, e considerando 

 I – a Constituição Federal de 1988; 
 II – a Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, que altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos 
autorais e dá outras providências; 
 III – a Nota Técnica - GT COVID 19 - 11/2020, do Ministério Público do Trabalho, para atuação do Ministério 
Público do Trabalho na defesa da saúde e demais direitos fundamentais de professoras e professores quanto ao 
trabalho por meio de plataformas virtuais e/ou em home office durante o período da pandemia da doença 
infecciosa COVID-19; 
 IV – a Medida Provisória nº 934, de 1o de abril de 2020, que estabelece normas excepcionais sobre o ano 
letivo da educação básica e do ensino superior decorrentes das medidas para enfrentamento da situação de 
emergência de saúde pública de que trata a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020; 
 V – o Ato do Presidente da Mesa do Congresso nº 42, de 27 de maio de 2020, que prorroga a Medida 
Provisória no 934, de 1o de abril de 2020 pelo período de sessenta dias; 
 VI – a Portaria no 544, de 16 de junho de 2020, do Ministério da Educação, que dispõe sobre a substituição 
das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de pandemia do novo coronavírus - 
Covid-19, e revoga as Portarias MEC no 343, de 17 de março de 2020, no 345, de 19 de março de 2020, e no 473, de 
12 de maio de 2020; 
 VII – a Portaria no 376, de 3 de abril de 2020, do Ministério da Educação, que dispõe sobre as aulas nos 
cursos de educação profissional técnica de nível médio, enquanto durar a situação de pandemia do novo 
coronavírus - Covid-19; 
 VIII – a Portaria no 510, de 3 de junho de 2020, do Ministério da Educação, que prorroga o prazo previsto 
no art. 1o da Portaria MEC no 376, de 3 de abril de 2020; 
 IX – o despacho de 29 de maio de 2020 do Ministério da Educação que homologa parcialmente o Parecer 
CNE/CP no 5/2020; 
 X – a Súmula do Parecer CNE/CP no 5/2020, publicada no DOU em 4 de maio de 2020, Edição 83, Seção 1, 
Página 63, que “dispõe sobre a reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades 
não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia da Covid-19. 
Referente a Reunião Ordinária do Conselho Nacional de Educação e do Conselho Pleno dos dias 27, 28, 29 e 30 do 
mês de abril de 2020. Processo CNE  nº 23001.000334/2020-2; 
 XI – o Parecer CNE/CP nº 9/2020, que trata do reexame do Parecer CNE/CP nº 5/2020, que tratou da 
reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de 



cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia da Covid-19; e 

 XII – o Plano de Contingência do Instituto Federal de Pernambuco frente a Pandemia da Doença pelo SARS-
COV-2 (Covid-19), aprovado pela Portaria nº 571 de 22 de maio de 2020, 
 
 RESOLVE: 
 
 Art. 1º Nas atividades de ensino remoto, realizadas pelo IFPE em decorrência da pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19), os servidores que realizarem gravação de conteúdo com transmissões síncronas ou 
assíncronas e os estudantes participantes terão resguardados seus direitos individuais à proteção de imagem e 
voz. 
 
 Parágrafo único. Para o cumprimento do previsto no caput deste artigo, o/a servidor/a deverá advertir 
seu/sua espectador/a sobre o uso indevido de conteúdo, de imagem e de voz. 
 
 Art. 2º Para advertir o/a espectador/a, o/a servidor/a deverá: 
 I – disponibilizar no vídeo tarja inicial, anterior ao início da atividade, com o texto “O material a seguir é 
uma videoaula apresentada pelo/a servidor/a (NOME COMPLETO) como material de estudos do IFPE para fins de 
atividades remotas no período de pandemia da Covid-19. Seu uso, sua cópia e/ou sua divulgação em parte ou no 
todo, por quaisquer meios existentes, somente poderá ser realizado mediante autorização expressa do/a servidor/a 
e do IFPE. Caso contrário, estarão sujeitos às penalidades legais vigentes”; 
 II – alternativamente, realizar a leitura do texto de advertência durante a gravação da videoaula, antes do 
início do conteúdo; 
 Parágrafo único. Nas gravações já disponíveis em quaisquer plataformas de visualização, o/a servidor/a 
deverá inserir a mensagem de advertência na descrição do vídeo. 
 
 Art. 3º Os estudantes ou responsáveis legais devem autorizar a utilização da imagem e/ou voz por meio do 
instrumento informado pelos respectivos campi, podendo tal autorização ocorrer das seguintes formas: 
 I – tácita: autorização automática dada pelos estudantes maiores de 18 (dezoito) anos ao acessar a sala de 
aula remota ou as videoconferências, conforme Anexo I; 
 II – por meio de formulário encaminhado por e-mail, conforme Anexo II; 
 III – por meio de formulário do Q-Acadêmico, conforme Anexos III e IV. 
 
 Art. 4º O/A servidor/a deverá, preferencialmente, fazer carregamento (upload) da videoaula com o status 
“não listado” em quaisquer plataformas de visualização que permitam essa funcionalidade de modo a inibir que 
pessoas que não tiveram acesso ao link possam fazer uso do material audiovisual. 
 
 Art. 5º Será facultada ao/à servidor/a a realização de carregamento (upload) de videoaula ou outros 
conteúdos audiovisuais autorais com o status "público" em quaisquer plataformas de visualização, desde que 
previamente obtida a autorização de que trata o art. 3º, entendendo-se que o/a servidor/a cede automaticamente 
e sob sua responsabilidade os direitos próprios de imagem e voz referentes ao material. 
 
 Art. 6º Servidores e estudantes terão resguardado o seu direito de pleitear reparações judiciais por danos, 
embasadas na forma da lei, dos que usarem indevidamente sua imagem e voz, de acordo com a alínea “a” do inciso 
XXVIII do art. 5º. da Constituição Federal, sem prejuízo de eventual apuração administrativa das condutas, nos 
termos da Lei n. 8.112, de 11 de dezembro de 1990 ou do Regime Disciplinar Discente. 
 § 1º No caso de uso indevido de imagem e voz de docente por terceiros, poderá o agente público requerer 
a sua representação judicial aos órgãos contenciosos da Advocacia-Geral da União, mediante requerimento dirigido 
ao procurador regional federal da 5ª Região, a ser instruído com os documentos indicados no art. 5º da Portaria 
AGU nº 428, de 28 de agosto de 2019, em especial a demonstração inequívoca do interesse público envolvido. 
 § 2º Caso inexista demonstração inequívoca do interesse público envolvido e a pretensão do/a docente 
seja propor ação de indenização por danos morais ou materiais em proveito próprio, não é cabível o pedido de 
representação de que trata o parágrafo anterior, consoante o disposto no inciso VII do art. 11 da Portaria AGU nº 
428, de 2019. 
 



 Art. 7º Os planos de ensino e os conteúdos das atividades remotas não ensejam ao/à servidor/a 
reivindicação de direitos autorais sobre os conteúdos das aulas/atividades ministradas, uma vez que os atos oficiais 
não são objetos de proteção de direitos autorais, conforme o art. 8º da Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. 
 
 Parágrafo único. Não se enquadram no caput do artigo as produções acadêmicas e produções resguardadas 
legalmente, em conformidade com os arts. 22 e 23 da Lei nº 9.610, de 1998, e o inciso XXVII do art. 5º da 
Constituição Federal de 1988. 
 
 Art. 8º Ao realizar o seu trabalho com atividades remotas por meio de plataformas virtuais, o/a servidor/a 
deverá observar que a disciplina do uso da internet tem como fundamento o respeito à liberdade de expressão, 
conforme o art. 2º da Lei nº 12.965, de 23 de abril de 2014. 
 
 Art. 9º Os/As diretores/as de ensino nos campi deverão orientar estudantes (e, quando menores de idade, 
seus responsáveis legais) e servidores sobre o respeito à liberdade de expressão e de cátedra e assegurar medidas 
de conscientização, prevenção e combate à violência e à intimidação sistemática (bullying/cyberbullying) no 
ambiente pedagógico virtual. 
 
 Parágrafo único. A intimidação sistemática (bullying/cyberbullying) a que se refere o caput deste artigo 
pode ser classificada como verbal, moral, sexual, social, psicológica, física, material e virtual, e se caracteriza quando 
há insultos pessoais, apelidos pejorativos, expressões preconceituosas, pilhérias e "memes", nos termos dos arts. 
2º e 3º da Lei nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, e podem gerar crimes previstos no Código Penal ou em outras 
leis. 
 
 Art. 10. Nenhum/a servidor/a participante das atividades remotas poderá ser obrigado/a a ceder seus 
direitos de imagem e voz para serem utilizados em outros ambientes que não sejam aqueles necessários ao uso 
pedagógico do IFPE. 
 
 Parágrafo único. Será necessária a autorização expressa do/a servidor/a para que seu material gravado 
possa ser utilizado fora do âmbito da instituição. 
 
 Art. 11. Casos omissos serão resolvidos pelas Direções-Gerais, pelas Direções de Ensino e pelas Assessorias 
de Comunicação dos campi, em conformidade com os princípios que regem a Administração Pública e com o 
disposto nesta Portaria. 
 
 Art.12. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, considerando-se o contexto de pandemia 
em virtude da Covid-19. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO I 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO TÁCITA DE USO DE IMAGEM E VOZ 

 
Estou ciente de que, ao acessar a sala de aula remota ou participar de videoconferência em razão das 

atividades de ensino remoto realizadas pelo IFPE – Campus _____________________________, em decorrência da 
pandemia do novo coronavírus (Covid-19), autorizo, a título gratuito, a utilização da minha imagem e/ou voz para 
fins educacionais e de informação em todo o território nacional e no exterior. 
 

Também estou ciente de que o IFPE poderá utilizar, por prazo indeterminado, minha imagem e/ou voz sob 
as modalidades existentes, tais como reprodução, representação, tradução, distribuição, entre outras, sendo 
vedada qualquer utilização com finalidade lucrativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO II 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ 

 
Ora designado CEDENTE firma com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE), 
Campus _________________________, designado CESSIONÁRIO, o presente Termo, mediante as cláusulas e 
condições abaixo discriminadas, que voluntariamente aceitam e outorgam. 
 
Nome:_____________________________________________________________________________ 
CPF: _________________________ RG: ________________________ Órgão expedidor: __________ 
Data de nascimento: ____/____/______ Nacionalidade: _____________________________________ 
Estado Civil: ___________________Curso:________________________________________________ 
Matrícula: ______________________________ CEP: _______________________________________ 
Endereço:__________________________________________________________________________ 
Cidade:________________________________________________________ UF: _________________ 
Telefone: (___)________________E-mail:________________________________________________ 
 
 Por meio do presente instrumento, autorizo o IFPE a utilizar, a título gratuito, minha imagem e/ou voz 
captadas durante as atividades de ensino remoto realizadas em decorrência da pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19) para serem utilizadas com fins educacionais e de informação em todo o território nacional e no exterior. 
 A cessão objeto deste Termo abrange o direito do CESSIONÁRIO de utilizar a IMAGEM E VOZ do CEDENTE 
sob as modalidades existentes, tais como reprodução, representação, tradução, distribuição, entre outras, sendo 
vedada qualquer utilização com finalidade lucrativa. 
 A cessão dos direitos autorais relativos à IMAGEM E VOZ do CEDENTE é por prazo indeterminado. 
 

Local:___________________________, data _____/_____/______. 
 

______________________________________________ 
Assinatura do CEDENTE/responsável legal 

 
*Caso o cedente tenha idade menor que 18 anos, o responsável legal deverá assinar este Termo: 

 
Nome do Responsável:________________________________________________________________ 
CPF: _________________________ RG: ________________________ Órgão expedidor: ___________ 
Data de nascimento: ____/____/______ Parentesco: _______________________________________ 

Telefone: (___)________________E-mail: ________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO III 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ – Q-Acadêmico 

(ESTUDANTE) 
 
1 - Nome: 
2 - CPF: 
3 - RG e órgão expedidor: 
4 - Data de nascimento: 
5 - Estado Civil: 
6 - Nacionalidade: 
7 - CEP: 
8 - Endereço: 
9 - Cidade: 
10 - Estado: 
11 - Telefone: 
12 - E-mail 
13 - Curso: 
14 - Matrícula: 
15 - Você autoriza o IFPE a utilizar, a título gratuito, sua imagem e/ou voz captadas durante as atividades do ensino 
remoto, realizadas em decorrência da pandemia do novo coronavírus (Covid-19) para serem utilizadas com fins 
educacionais e de informação em todo o território nacional e no exterior? 

16 - Você está ciente de que essa autorização é por prazo indeterminado e abrange o direito do IFPE de utilizar sua 
imagem e voz sob as modalidades existentes, tais como reprodução, representação, tradução, distribuição, entre 
outras, sendo vedada qualquer utilização com finalidade lucrativa? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ANEXO IV 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 

 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ – Q-Acadêmico 

(RESPONSÁVEL LEGAL, PARA MENORES DE 18 ANOS) 
 
Estudante 
1 - Nome: 
2 - CPF: 
3 - RG e órgão expedidor: 
4 - Curso: 
5 - Matrícula: 
6 - Data de nascimento: 
 
Responsável 
1 - Nome: 
2 - Parentesco: 
3 - CPF: 
4 - RG e órgão expedidor: 
5 - Estado civil: 
6 - Nacionalidade: 
7 - CEP: 
8 - Endereço: 
9 - Cidade: 
10 - Estado: 
11 - Telefone: 
12 - E-mail: 
13 - Você autoriza o IFPE a utilizar, a título gratuito, a imagem e/ou voz do/a estudante captadas durante as 
atividades do ensino remoto, realizadas em decorrência da pandemia do novo coronavírus (Covid-19) para serem 
utilizadas com fins educacionais e de informação em todo o território nacional e no exterior? 
14 - Você está ciente de que essa autorização é por prazo indeterminado e abrange o direito do IFPE de utilizar a 
imagem e voz do/a estudante sob as modalidades existentes, tais como reprodução, representação, tradução, 
distribuição, entre outras, sendo vedada qualquer utilização com finalidade lucrativa? 

 


